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APRESENTAÇÃO 
 

O presente relatório refere-se ao Estudo de Impacto Ambiental (EIA) que foi 
desenvolvido pela CP+ - CPmais Serviços de Consultoria em Meio Ambiente 
Ltda., empresa de consultoria especializada, registrada no Cadastro Técnico 
Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental do IBAMA sob o 
número de inscrição 4/32/1999/000034-4, e no Cadastro Técnico Estadual de 
Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental do IEMA sob o número 
34811370. O estudo foi elaborado para a LIQUIPORT VILA VELHA S.A, 
objetivando o licenciamento ambiental do Terminal São Mateus, no município 
de São Mateus/ES, distrito de Barra Nova. 
 
Apresenta-se a seguir a metodologia de desenvolvimento dos estudos 
realizados: 
 
A partir da definição do coordenador do estudo e da constituição da equipe 
multidisciplinar, foi desenvolvido o planejamento do trabalho para 
estabelecimento de metas, definição dos recursos necessários e da estratégia 
de levantamento de dados secundários e de campo, bem como o 
conhecimento prévio do projeto e suas implicações ambientais. 
 
A seguir, foram definidas as áreas de influência preliminares do 
empreendimento para cada meio (físico, biótico e antrópico) através de 
reunião da equipe técnica multidisciplinar. 
 
Após a definição das áreas de influência, foi elaborado o diagnóstico 
ambiental, com o objetivo de retratar a qualidade ambiental atual da área de 
abrangência do estudo, indicando as principais características dos diversos 
fatores que compõem o sistema socioambiental, de forma a permitir o 
entendimento da dinâmica e das interações existentes entre os meios físico, 
biológico e antrópico da área de influência. 
 
Para a maior parte dos tópicos abordados foram realizados levantamentos de 
campo procurando-se conhecer em mais detalhes a área onde será 
implantado o empreendimento e seu entorno. Também foram realizados 
levantamentos de dados secundários, que incluíram a obtenção de 
informações bibliográficas e cartográficas em diversas instituições de 
pesquisa e estatística.  
 
Após a conclusão do diagnóstico ambiental, iniciou-se a análise de impactos 
ambientais decorrentes do empreendimento, a qual foi realizada através de 
reuniões setoriais (Meio Físico, Meio Biótico e Meio Antrópico) seguidas de 
reuniões interdisciplinares para análise/discussão de suas interações. 
 
A análise dos impactos contemplou a elaboração de planilhas de 
identificação, caracterização e valoração dos impactos e a montagem da 
matriz de interação, considerando as atividades, os aspectos, os impactos e 
os meios impactados, bem como a proposição de medidas mitigadoras ou 



 

 
 

 

potencializadoras definidas pelas equipes de cada área, pautadas na 
verificação das incidências pertinentes e alcances previstos. 
 
Por fim, foram propostos programas de monitoramento da qualidade 
ambiental das áreas de influência, visando ao acompanhamento da eficiência 
dos sistemas de controle ambiental previstos no projeto e indicados no 
estudo, e a eficácia das medidas mitigadoras propostas. 
 
Cabe ressaltar que este relatório foi desenvolvido por equipe multidisciplinar, 
em consonância com a legislação aplicável e com o Termo de Referência 
CPM TR 002/12, aprovado através do Ofício 
OF/Nº82681/13/IEMA/GCA/SAIA, emitido pelo Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA). 
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